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COMO A FENOMENOLOGIA CONTRIBUI NAS EXPERIÊNCIAS VIVIDAS DO CORPO LGBTQIAPN+?[footnoteRef:1] [1:  	Texto derivado da pesquisa de mestrado “De Husserl a Merleau-Ponty: Uma Fenomenologia do Corpo”, orientada pelo Prof. Dr. Itamar Soares. ] 

HOW DOES PHENOMENOLOGY CONTRIBUTE TO THE LIVED EXPERIENCES OF LGBTQIAPN+ BODIES?

Manoel Tobias Rizzi Zampieri[footnoteRef:2] [2:  	Mestrando em Filosofia pela Universidade de Caxias do Sul (UCS), graduado em Filosofia (UCS) e pesquisador em fenomenologia e corporeidade. E-mail: mtrzampieri@ucs.br] 


Resumo: A fenomenologia, ao compreender a existência humana, revela como as vivências se constituem em seu sentido mais fundamental e possibilita outras compreensões da existência a partir do que se percebe dos fenômenos. Esta análise filosófica pretende evidenciar, de forma sucinta, como essa corporeidade é concebida e como influencia os acontecimentos da experiência vivida. Nesse contexto, a fenomenologia demostra o corpo em sua presença na experiência vivida, percebendo de que maneira o voltar às “coisas mesmas” e o corpo-próprio estão entrelaçados na realidade efetiva. Ao criticar o reducionismo da relação entre sujeito e objeto, a fenomenologia evidencia que o corpo não é apenas um fragmento da existência, mas uma manifestação no mundo. Este artigo é um indicativo do que foi desenvolvido na pesquisa de pós-graduação em filosofia na UCS. Por sua vez, pautou-se na leitura interpretativa da obra Fenomenologia da Percepção, em diálogo com a fenomenologia de Edmund Husserl, com o intuito final de identificar de que maneira a corporeidade vivida de Maurice Merleau-Ponty evidencia uma discussão existencial crítica à corporeidade atual. 
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Abstract: Phenomenology, in its effort to understand human existence, reveals how lived experiences are constituted in their most fundamental sense and enables other modes of understanding existence based on what is perceived from phenomena. This philosophical analysis aims to succinctly demonstrate how corporeality is conceived and how it influences the unfolding of lived experience. In this context, phenomenology emphasizes the body in its concrete presence within lived experience, revealing how the return to “the things themselves” and the lived body (body-proper) are intertwined in effective reality. By criticizing the reductionism that separates subject and object, phenomenology shows that the body is not merely a fragment of existence but a manifestation in the world. This paper presents a synthesis of the research developed in a postgraduate philosophy program at UCS. It is grounded in an interpretive reading of Phenomenology of Perception, in dialogue with Edmund Husserl’s phenomenology, with the ultimate aim of identifying how Maurice Merleau-Ponty’s account of lived corporeality opens a critical existential discussion on contemporary embodiment. 
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INTRODUÇÃO
Este breve artigo discute a originalidade das experiências vividas pelos corpos LGBTQIAPN+, considerando como a consciência de si se apresenta enquanto campo fenomenal em que a percepção amplia as formas de presença no mundo. A presente pesquisa não busca discutir as questões sociais e políticas, mas, sim, compreender o “sentido” que atribuímos às relações existenciais, a partir da fenomenologia merleau-pontyana. 
O tema fundamenta-se na evidência da corporeidade vivida em seus modos de existir, ultrapassando conceitos rígidos de identidade, gênero, sexualidade e corpo. Entre os problemas investigados, percebeu-se também sua praticidade nas relações sociais. Por isso, neste congresso, proponho discutir a seguinte pergunta: de que maneira a fenomenologia pode contribuir para compreender as vivências LGBTQIAPN+ como expressão originária da existência, sem reduzi-las a categorias naturalizadas?
Tomou-se como base teórica a fenomenologia de Edmund Husserl, especialmente em sua noção de fenômeno e na crítica ao psicologismo, bem como a fenomenologia do corpo de Maurice Merleau-Ponty, que considera o corpo-próprio a “abertura” de possibilidade da experiência. O método adotado é a análise hermenêutica de textos filosóficos, orientada pela interpretação das vivências corporais como vias de acesso ao sentido originário do existir. A relevância desse estudo está na presença das experiências vividas quanto às desigualdades que atravessam os corpos LGBTQIAPN+, negros, indígenas, mulheres e pessoas periféricas, que silenciam a “multiplicidade de perspectiva” na existência humana.






FENOMENOLOGIA: A EXPERIÊNCIA VIVIDA DO CORPO LGBTQIAPN+
No GT – Corpos e Territórios em Resistência: Gênero, Sexualidade e Espiritualidades por Terra, Pão e Paz, proponho discutir a originalidade das coisas mesmas no âmbito das vivências dissidentes, ou seja, como é fundamental perceber o ato da consciência de si enquanto um campo fenomenal e os impactos da existência de outras presenças no mundo.
Em nenhum momento busco abandonar a linguagem ou direitos conquistados pelos corpos LGBTQIAPN+ e periféricos na sociedade brasileira. A discussão aqui é apresentar minha pesquisa de mestrado na Universidade Comunitária de Caxias do Sul sobre a Fenomenologia de Maurice Merleau-Ponty. Diante disso, o que de fato a filosofia poderia contribuir para a compreensão das vivências dissidentes?  Valer-se dessa análise instiga a compreender as relações próprias do ser. Nesse ínterim, é necessário investigar, na história da filosofia, o sujeito consciente de si mesmo se compreende ou se apresenta no corpo. Dessa forma, como poderíamos refletir sobre identidade, orientação e sexo como possíveis formas de presença revelada na originalidade do sujeito? Se investigamos as significações indicadas, estamos descrevendo de que maneira os conceitos foram apresentados, ligando-se à filosofia do conhecimento. Se queremos compreender a existência humana, em seu sentido estrito, estamos interessados no desvelar do sujeito no mundo, sem qualquer barreira. 
Ademais, também instigo: de que maneira usamos as significações “sexo biológico”, “identidade de gênero” e “orientação sexual” como amparo epistemológico para o distanciamento daquilo que mais importa – a compreensão originária do eu-corpo? Por que precisamos nos afirmar com esses conceitos em nossa vivência encarnada no mundo? Não poderíamos simplesmente dizer que somos “um corpo que vive”, “um eu-corpo de vivências” ou um “eu-corpo no mundo”? Certos críticos poderão argumentar que é utópico abrir mão daquilo que já construímos ou refletir que essa formulação filosófica indica um patamar transcendental pouco explicitado. O intuito é valer-se do “eu-corpo de vivências” para demonstrar uma subjetividade no mundo e relacionar o campo fenomenal das vivências dissidentes.  
A filosofia contemporânea também se detém em questões do corpo, da ética e do estudo de gênero. Há quem diga que entrelaçar esses assuntos seja equivocado ou anacrônico, mas a filosofia está aí para não se distanciar das questões existenciais, e sim conectar os significados das experiências à existência humana, sem silenciar ou excluir qualquer argumentação sobre os corpos do mundo. A fenomenologia de Maurice Merleau-Ponty convida à intersecção do corpo e do mundo com as significações que definem a existência. Por isso, me detive na pesquisa filosófica com a seguinte pergunta norteadora: refletir o corpo em sua presença na experiência vivida, percebendo de que maneira o voltar às “coisas mesmas” e o corpo-próprio estão entrelaçados na realidade efetiva – Trocando em miúdos, para a compreensão factível do que quer se abordar: de que maneira se identifica a diversidade humana (questões de gênero e sexualidade) como forma de presença do sujeito próprio no mundo na fenomenologia do corpo de Merleau-Ponty?
Este estudo caracteriza-se pela interpretação de textos filosóficos em busca de significados no âmbito da fenomenologia sobre a corporeidade. O objetivo é valer-se da fenomenologia husserliana, percebendo como o corpo vivido (Leib) – ou corpo que vive – conecta-se com as experiências merleau-pontyana. Inicialmente, busquei por leituras orientadas pela discussão de Husserl sobre o retorno “das coisas mesmas” em relação ao psicologismo empírico no início do século XX. Além disso, a fundamentação foi organizada com base na fenomenologia de Merleau-Ponty, especialmente em sua obra Fenomenologia da Percepção. 
No estudo, constatou-se que o sujeito é um corpo que percebe o espaço e o tempo por meio da intencionalidade, conforme indicado na fenomenologia de Husserl. O corpo é “evidente” ao sujeito pelo lugar que ocupa no mundo – passado, presente ou futuro. Para Merleau-Ponty, ao falarmos do corpo, não estamos descrevendo o físico: braço, perna, organismo completo ou a relação entre os órgãos. Sabe-se que não deixaremos tais evidências, mas o corpo é analisado como essência e existência do sujeito. O filósofo conceitua o corpo-próprio como constituinte daquilo que acontece na percepção sobre a apreensão das coisas no mundo. Esse reconhecimento das coisas no mundo indica uma intencionalidade centrada na experiência.
Merleau-Ponty constata que: 
A propósito do corpo próprio, aquilo que é verdadeiro de todas as coisas percebidas; a percepção do espaço e a percepção da coisa, a espacialidade da coisa e seu ser de coisa não constituem dois problemas distintos. A tradição cartesiana e kantiana já nos ensinava isso; ela faz das determinações espaciais a essência do objeto, ela mostra na existência partes extra partes, na dispersão espacial o único sentido possível da existência em si. Mas ela esclarece a percepção do objeto pela percepção do espaço, quando a experiência do corpo próprio nos ensina a enraizar o espaço na existência.[footnoteRef:3]  [3:  	MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da Percepção. Trad. Carlos A. Ribeiro de Moura. São Paulo: Martins Fontes, 2018. p. 205.] 

O corpo é o acesso inicial do “estar” no mundo. Para Merleau-Ponty, é através do corpo que percebemos, agimos e experienciamos todo o ambiente em que estamos inseridos. Desenvolver uma discussão aprofundada sobre o corpo que abarque essa relação existencial, seja valendo-se da discussão filosófica da “subjetividade encarnada” da fenomenologia de Merleau-Ponty, seja com embasamento teórico dessa corrente filosófica em Edmund Husserl, é pertinente para a compreensão de que “os corpos existem” e, somente, a partir dessa asserção, a pesquisa abre a intenção de verificar que, na fenomenologia, também residem discussões sobre a espacialidade, temporalidade e originalidade da existência humana. 
Dessa forma, o filósofo Merleau-Ponty apresenta uma fenomenologia do corpo, respaldada na existência humana como um fenômeno que se manifesta e se revela no espaço, no tempo e no mundo, e propõe uma análise de “mão dupla” do sujeito corpóreo com as significações no mundo. Logo, compreendemos que o corpo-corpo reconhece a si nas relações que acontecem na vida humana. Dessa forma, não podemos ignorar que o corpo fenomenal é uma descrição originária de si mesmo na realidade efetiva. Merleau-Ponty indica que:
O corpo é ‘a forma escondida do ser próprio’ ou, reciprocamente, que a existência pessoal é a retomada e a manifestação de um dado ser em situação. Portanto, se dizemos que, a cada momento, o corpo exprime a existência, é no sentido em que a fala exprime o pensamento. [...] É preciso reconhecer uma operação primordial de significação, em que o expresso não existe separado da expressão e em que os próprios signos induzem seu sentido no exterior. É dessa maneira que o corpo exprime a existência total, não que ele seja seu acompanhamento exterior, mas porque a existência se realiza nele.[footnoteRef:4]  [4:  	MERLEAU-PONTY, 2018, p. 229.] 

Essa interpretação filosófica descreve como o corpo se manifesta enquanto “sentido encarnado”, percebendo que não é um mero objeto físico submetido a determinações externas. Este estudo se diferencia de outras áreas que oferecem respostas apenas biológicas. Portanto, refletir filosoficamente sobre o corpo do sujeito é descrever como nos importamos ou tratamos as discussões sobre a existência humana. Então, devemos tratar o corpo como um mero instrumento das ciências biológicas, Como uma entidade transcendental ou um fato existencial?  
Considerar o corpo fenomenologicamente aprofunda a relação do sujeito com o mundo compreendendo de que maneira a percepção se torna um elo essencial na manifestação e presença das existências humanas, sem que haja um padrão de estar-no-mundo que define o que o corpo é de modo geral, mas sinalizando questões filosóficas sobre como cada sujeito se vê no mundo. A fenomenologia da corporeidade desenvolvida por Merleau-Ponty oferece uma compreensão encarnada na realidade efetiva. O filósofo nos convida a repensar as estruturas da realidade confrontando-as com o sentido da presença humana no mundo. Nesse sentido, o conceito de corpo-próprio emerge como eixo teórico na análise da subjetividade diante das problemáticas que podemos encontrar nas dimensões sociais.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As contribuições desta pesquisa residem na filosofia social e na filosofia existencial, impactando nos possíveis problemas éticos da corporeidade. O assunto da ética não está explicitamente presente nesta pesquisa, porém quando o autor analisa as relações fenomenais do sujeito no mundo como alternativas para não cair em uma possível metafísica. A metodologia fenomenológica de Merleau-Ponty culmina na intersecção das experiências vividas na existência. Para finalizar e dar continuidade ao pensamento filosófico, Merleau-Ponty aborda sobre a temática da sexualidade no capítulo “o corpo como ser sexuado”. Será que sexualidade pode ser entendida como um ETHOS no mundo, ou seja, um modo de ser na realidade à qual pertencemos? A sexualidade não se reduz à experiência. “Não existe ultrapassamento da sexualidade, assim como não há sexualidade fechada em si mesma”[footnoteRef:5]. Simplesmente, a sexualidade faz parte do conjunto da existência, se integrando na tensão das coisas mesmas na realidade efetiva. [5:  	MERLEAU-PONTY, 2018, p. 236.] 

Como a proposta deste GT é a visibilização de epistemologias insurgentes e práxis LGBTQIAPN+, com o intuito de cuidar e romper com as tradições, esta pesquisa também visa fomentar as intersecções possíveis com as questões de gênero, sexualidades e normas. A fenomenologia merleau-pontyana instiga a compreensão da subjetividade no mundo, verificando como as significações e as experiências são constituintes e originárias do ser, sem uma dualidade cartesiana ou uma metafísica distante da existência.
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